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Maisde330milpessoasno
Estadovivememáreascon-
sideradas de risco. Locais
sujeitos a deslizamentos,
queda ou rolamentos de
blocosdepedra,enchentes,
inundações, dentre outros
tipos de desastres.
Sãomaisde70mil imó-

veis construídos de forma
irregular e que hoje estão
ameaçados. Amaior parte
das pessoas em condições
de risco está em Cariacica
(24.115), que é a cidade
que detém ainda o maior
número de moradias nas
mesmas condições. Já Vi-
tória é a cidade com o
maior número de setores
de risco. São 97.
Os dados fazem parte

de um levantamento rea-
lizado pelo Serviço Me-
teorológico do Brasil –
CPRM, entre os anos de
2011 e 2015. A identifi-
caçãodossetorescomris-

coaltoemuitoalto foide-
senvolvido nos 78 muni-
cípios capixabas. No Bra-
sil, o mesmo trabalho foi
feito em 1.109 cidades.
A maior parte dos de-

sastresqueocorremnoEs-
píritoSanto,pondoemris-
co a vida de milhares de
pessoas, decorre dos di-
versos tipos de desliza-
mento. E há registro deles
nos cinco municípios da
Grande Vitória.

MATA
Este tipo de problema,

comumtambémnopaís,é
aindaoquemaismata, co-
mo explica Jorge Pimen-
tel, chefe doDepartamen-
to deGestão Territorial do
CPRM, que coordenou o
trabalho realizado no Es-
tado. “Em todo o país as
formasdeconstrução irre-
gulares são muito pareci-
das.Háumhábitocultural
de se construir nas encos-
tas”, destaca.

Éumhábito,acrescenta
Pimentel, que está disse-
minado nas cidades mi-
neiras, cariocas e capixa-
bas. Em geral, constroem
promovendocorteseater-
ros nas encostas, o que
acaba gerando áreas de

cas (granitoides), com a
característicadeseremfra-
turadas (com falhas). E es-
tão sujeitas a ação do tem-
po. “O grande agente que
atuasobreelaséagravida-
de”, pontua Pimental.
Com o constante efeito

do tempo – aquece duran-
te o dia e resfria à noite –,
aliadaapresençaderaízes,
água e gravidade, um dia
acabam se rompendo das
pedrasmaiores earrastan-
do tudooqueencontrape-
la frente. Em algumas
construções irregulares,
este tipo de rocha chega a
fazer até parte da casa. “A
chuva, quando ocorre, é
apenas um somatório de
forças”, destaca Pimentel.
O levantamento reali-

zadopeloCPRM,comode-
talhamento das áreas de
risco em cada cidade, foi
entregue aos respectivos
gestores municipais, além
de outros setores, como a
Defesa Civil Estadual.

EDSON CHAGAS

Sem saída

O artesão Osma-
rio Bonfim dos
Santos, 49, diz
que não tem pa-
ra onde ir com a
família.

“A Defesa
Civil mandou
sair, mas não
posso deixar
tudo para
trás”
—
OSMARIO

BONFIM

DOS SANTOS

ARTESÃO, 49

330 MIL VIVEM EM ÁREAS
DE RISCO NO ESTADO
Locais estão sujeitos a deslizamento, queda de pedra e enchente

grande instabilidade.
“Não precisa nem demui-
ta chuva para se ter uma
ruptura”, observa.
Já o que ocorreu emVi-

laVelha,noMorroBoaVis-
ta – a queda ou rolamento
de blocos de pedra – pra-

ticamente divide com as
enchentes/inundações a
segunda colocação das
ocorrências no Estado.
Pimentel explica que

em quase todo o Estado é
comum a presença das
chamadas rochas graníti-
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Desgaste
natural causou
quedadepedra

EDSON CHAGAS

O vigilante Wilson Contes, de 51 anos, mostra um dos fragmentos das pedras

Númerodepessoasque
deixaramsuascasasno
BoaVistasubiupara
maisde1,3mil

O laudodivulgado ontem
pelaDefesa Civil do Espírito
Santo aponta que o desliza-
mento da pedra no Morro
Boa Vista, em Vila Velha,
aconteceu por conta de um
processo natural, tecnica-
mente conhecido comome-
teorizaçãodas rochas.
Segundo o engenheiro

RoneyGomes,daDefesaCi-
vilEstadual, responsávelpe-
lo estudo, o que aconteceu
foi um desgaste e “alívio de
tensão nas pedras”.Apedra
rolouapósumdeslizamento
de terra,no finalda tardede
sexta-feira.
Onúmerodepessoasque

deixaram suas casas subiu
paramaisde1,3mil,ontem.
Destas,1.217fizeramcadas-
tro junto àprefeitura, sendo
umtotal de355 famílias.
De acordo com o último

levantamento, 397 famílias

ficaram desalojadas e 42,
que estão desabrigadas, fo-
ramacolhidasemumabrigo
municipalmontadonaesco-
la JairodeMattos, nobairro
São Torquato. No entanto,
algumas famílias não que-
remdeixaraáreaconsidera-
daderiscoeestãosendono-
tificadas pela prefeitura.

RESISTÊNCIA
Mesmo depois de ver a

morte de perto pelas portas
ejanelasdecasa,comodes-
moronamento das pedras,
dezenas de famílias resis-
tem a deixar suas residên-
cias. Com medo de perder
osbense semendereçocer-
to, eles preferem viver às
margens doperigo.
É o caso do vigilante

Wilson Gomes, de 51
anos, cuja casa só não foi
atingida porque as pedras
maiores mudaram de di-
reção.O imóvel é oúltimo
do morro e fica no ponto
maiscrítico,amenosde10
metros do desastre. “Es-

tou desempregado. Mi-
nha sogra está doente em
casa e não temos para on-
de ir.Oquevamos fazer?”,
questiona.
Eoriscocontinua,poiso

início das obras de conten-
ção e retiradas das pedras
foiadiado.OprefeitodeVi-
la Velha havia anunciado
que o escoramento da pe-
dra principal começaria
ontem. Porém, pormotivo
de segurança, os trabalhos
sóterãoinícioapósaelabo-
ração de um projeto de
contenção das pedras, se-
gundo a prefeitura.
Hoje, um engenheiro de

geotecnia do Instituto
Geo-Rio,doRiodeJaneiro,
chega no Estado para fazer
uma nova análise do local.
Ele fará um sobrevoo no
morro e tambémuma visi-
ta, juntamente com topó-
grafosdoDepartamentode
Estradas de Rodagem
(DER-ES). (Com informa-
ções de Wesley Ribeiro e
Patricia Scalzer)

EDSON CHAGAS

Sem rumo

Morando a 15

metros da pedra,

o pedreiro Clau-

dionor, de 38

anos, já está de

malas prontas.

“Só não sei
para onde
vou. Estou
desempregado.
Está difícil”
—
CLAUDIONOR
CUNHA NUNES
PEDREIRO, 38

EDSON CHAGAS

Medo

Diante do perigo,

Alessandro Falcão

Contes, 35 anos,

permite o filho na

casa somente du-

rante o dia.

“À noite,
meu filho
Júlio, de 3
anos, dorme
no abrigo”
—
ALESSANDRO
FALCÃO CONTES
AUXILIAR DE SERV.
GERAIS, 35 ANOS

Alerta daDefesa Civil sobre desastre foi arquivado
Nofinaldoanode2012,

um relatório daDefesaCi-
vil de Vila Velha apontava
a necessidade de uma in-
tervenção no Morro Boa
Vista, onde 400 imóveis e
2 mil pessoas estavam em
situação de risco.
Diante do problema,

chegou a ser realizado até
mesmouma simulação de

desastre comacomunida-
de e até um esquema de
evacuação. Havia um pa-
recer para que interven-
ções fossemfeitasparaga-
rantir moradia digna aos
que lá viviam.
O documento foi feito

após uma visita ao bairro,
no local onde em agosto
do mesmo ano ocorreu o

rolamento de uma pedra.
Famílias foram notifica-
das, algumas deixaram o
bairro e outras, por falta
de apoiomunicipal, retor-
naram para suas casas.
Duasdestas famílias ti-

veram suas casas, que já
tinham sido condenadas,
destruídas com o rola-
mento de pedras ocorri-

do no dia 1º deste mês,
conforme relatado na
edição de A GAZETA, de
ontem.
A página de tramita-

ção de processos da Pre-
feitura de Vila Velha in-
forma que o documento,
protocoladoem12dede-
zembro de 2012, acabou
sendo arquivado em 29

de julho do ano passado.
Não há informações so-
bre os motivos que leva-
ram ao arquivamento.
Nossa equipe solicitou

informações sobre o as-
sunto à Prefeitura de Vila
Velha. Veja ao lado.

CONTINUA pág. 18

OUTRO LADO

“Não vamos
voltar ao assunto”

“Disponibilizamos um
tempo, uma coletiva de
imprensa, e esgotamos
todas as dúvidas dos jor-
nalistas sobre esse assun-
to. Uma vez que isso foi
feito, não vamos mais re-
tornar a esse assunto”.


